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Resumo

O bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans) é um primata que habita a Floresta Atlântica, ameaçado de extinção princi-
palmente por destruição de seus habitats e mortes por febre amarela nas últimas décadas.  No município de Santa Maria, 
RS, a espécie ocupa áreas florestais na zona rural e em anos recentes tem sido observada também em bairros periféricos 
da cidade.  As percepções e as atitudes da população local em relação aos bugios podem ser decisivas para a persistência 
da espécie nessas áreas.  Neste estudo avaliamos os saberes, as percepções e as atitudes dos sujeitos em relação aos bu-
gios, bem como o impacto de atividades educativas.  Para tal utilizamos entrevistas (moradores dos bairros), palestras, 
atividades lúdicas e questionários (público escolar).  Os moradores dos bairros consideraram importante a presença dos 
bugios, mas também demonstraram preocupação com sua suposta agressividade e com a transmissão da febre amarela.  
Os estudantes demonstraram bom conhecimento sobre aspectos ecológicos dos bugios, mas menos informações corre-
tas sobre o ciclo da febre amarela, porém, as ações educativas modificaram positivamente seus saberes prévios.  A visão 
positiva da população sobre os bugios, a ausência de relatos de conflitos e a baixa frequência de conhecimentos incorre-
tos e atitudes inadequadas mostram um cenário favorável à conservação dos bugios no município.

Palavras-chave: Atelidae, Etnoprimatologia, fauna urbana, febre amarela.

Abstract

The Southern Brown Howler Monkey (Alouatta guariba clamitans) is a primate that inhabits the Atlantic Forest.  It is 
threatened with extinction, mainly from habitat destruction and outbreaks of yellow fever in recent decades.  In the 
municipality of Santa Maria, Rio Grande do Sul, this species primarily occupies forest remnants in rural areas but in re-
cent years has been seen also in suburban neighborhoods.  The local residents’ perceptions and attitudes toward howler 
monkeys can be decisive for the species’ persistence in these periurban areas.  In this study we evaluated the knowledge, 
perceptions and attitudes of study subjects relating to howler monkeys, as well as the impact of certain educational 
activities.  We used interviews with neighborhood residents, lectures, play activities, and questionnaires at schools.  
The neighborhood residents felt it important to have howler monkeys in their neighborhoods, but also expressed con-
cerns about their supposed aggressiveness and transmission of yellow fever.  The students showed good knowledge of 
ecological aspects of howler monkeys but were unfamiliar with the yellow-fever transmission cycle.  The educational 
activities improved their knowledge.  People’s positive opinions of howler monkeys, the lack of conflict reports, and the 
low frequency of both incorrect knowledge and inappropriate attitudes indicate a favorable outlook for the conservation 
of brown howler monkeys in this municipality.

Keywords: Atelidae, Ethnoprimatology, urban wildlife, yellow fever.

Introdução

Os primatas não-humanos (daqui em diante referidos 
como primatas) vêm enfrentando declínios populacio-
nais preocupantes decorrentes, especialmente, da perda 
de habitat e fatores associados, e que já alcançam 75 % 
das espécies (Estrada et al., 2017, 2020).  A conversão de 

áreas silvestres em cidades, por exemplo, faz com que a 
maioria das espécies de primatas seja eliminada.  São ra-
ras aquelas cuja plasticidade ecológica lhes permite per-
sistir e, mais raramente, aumentar em números em tais 
ambientes (p.ex., Macaca fascicularis na Índia; Gumert, 
2011).  As poucas espécies que conseguem sobreviver 
em áreas urbanizadas enfrentam muitos riscos e exibem 
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mudanças em sua ecologia e seu comportamento, como 
utilizar alimento descartado ou ofertado pelos humanos 
(Sol et al., 2013; Back et al., 2019), gerando ou intensifi-
cando conflitos (Goulart et al., 2010).  No Brasil os rela-
tos mais frequentes de primatas em ambientes urbanos 
referem-se aos gêneros Callithrix (Rodrigues e Martinez, 
2014; Teixeira et al., 2015) e Sapajus (Back et al., 2019), 
nativos ou introduzidos, com reconhecida adaptabilida-
de (Fragaszy et al., 2004; Hannibal, 2019).  No entanto, 
mesmo espécies com menor resiliência ou plasticidade 
ecológica podem se ver confinadas em remanescentes 
florestais urbanos ou periurbanos, como é o caso de 
Saguinus bicolor em Manaus, Amazonas (Gordo et al., 
2013). 

No município de Porto Alegre (RS), bugios-ruivos (Alou-
atta guariba clamitans) convivem com a população ur-
bana há várias décadas, relação que vem sendo estudada 
e monitorada pelo Programa Macacos Urbanos desde 
1997 (Printes et al., 2010).  No bairro Lami, por exemplo, 
grupos de bugios têm suas áreas domiciliares abrangen-
do os quintais das residências, alimentam-se e pernoitam 
nestes locais, e utilizam elementos do ambiente antrópico 
como telhados, muros e cabos da rede elétrica em seus 
deslocamentos (Corrêa et al., 2018).  O hábito alimen-
tar folívoro da espécie, que lhe possibilita sobreviver em 
pequenos fragmentos florestais (Bicca-Marques, 2003), 
também pode favorecer sua persistência no meio urbano, 
o que, no entanto, tem custos.  

Nas cidades, além das restrições de habitat e das altera-
ções comportamentais (Corrêa et al., 2018), aumentam 
os riscos de acidentes, como atropelamentos, ataques 
de animais domésticos e eletrocussão (Lokschin et al., 
2007; Buss et al., 2015; Silva e Voltolini, 2017), além da 
perseguição por pessoas para servirem como pets (San-
tos et al., 2017) ou por medo da transmissão de doenças.  
Durante o surto de febre amarela silvestre que ocorreu 
no Rio Grande do Sul em 2008 e 2009 a desinformação e 
o medo de contrair a doença levaram moradores de áre-
as próximas a florestas a perseguir e matar bugios (Bic-
ca-Marques e Freitas, 2010; Bicca-Marques et al., 2017).  
Nesse contexto, a percepção e as atitudes das pessoas em 
relação aos primatas podem ser decisivas para uma con-
vivência harmoniosa e para a garantia da sobrevivência 
dos primatas nestas áreas (Hill e Weber, 2010; Rocha e 
Fortes, 2015).  Por sua vez, o aumento da biodiversidade 
em ecossistemas urbanos pode ter impacto positivo sobre 
a qualidade de vida e a conscientização de moradores das 
cidades e, assim, aumentar sua predisposição para a pre-
servação dos ecossistemas naturais (Savard et al., 2000).

O bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans) é um táxon 
ameaçado de extinção, categorizado como Vulnerável em 
nível nacional (Portaria MMA nº 444, 2014) e no estado 
do Rio Grande do Sul (Decreto Estadual n° 51.797, 2014), 
devido principalmente à eliminação e descaracterização 
de seus habitats e às mortes por febre amarela (Almeida 

et al., 2012; Bicca-Marques et al., 2018).  No município 
de Santa Maria, na região central do estado, a espécie 
ocupa áreas da Floresta Estacional Decidual que cobre as 
escarpas da Serra Geral e os morros testemunhos e forma 
fragmentos na zona de transição com o bioma Pampa, 
áreas que se encontram em variados estágios de sucessão 
ecológica em decorrência do uso agrícola e do desenvol-
vimento urbano (Longhi et al., 2000). 

No Campo de Instrução de Santa Maria, uma área de 
vegetação nativa com 5,876 ha situada no limite entre as 
zonas urbana e rural do município, as populações de bu-
gios-ruivos reduziram-se em cerca de 80 % após o surto 
de febre amarela em 2008/2009 (Veiga, 2014) e eles de-
sapareceram de 53 % dos fragmentos florestais que ha-
bitavam (V. B. F., dados não publicados).  Por outro lado, 
bugios (geralmente solitários) vêm sendo registrados 
em bairros periféricos da cidade pelo menos desde 2015 
(V. B. F., informação pessoal).  Em 2018 tais episódios ad-
quiriram certa gravidade após um bugio macho adulto, 
provavelmente procedente do Parque Natural Municipal 
dos Morros, no bairro Caturrita, ter mordido duas crian-
ças (Gonçalves, 2018). 

A equipe do Projeto Sentinela (programa permanente 
de extensão do Laboratório de Primatologia da Univer-
sidade Federal de Santa Maria) monitora as populações 
de bugios (Alouatta guariba clamitans) no município e 
desenvolve ações educativas voltadas para a proteção dos 
mesmos.  Os projetos realizados entre 2017 e 2019 tive-
ram como objetivos: (1) investigar a presença de bugios 
em bairros periféricos de Santa Maria, bem como as per-
cepções e atitudes dos moradores em relação à presença 
da espécie; (2) investigar o conhecimento de estudantes 
da Educação Básica de Santa Maria sobre os bugios e seu 
papel no ciclo da febre amarela, com foco em escolas situ-
adas em áreas com ocorrência de bugios.  Compreender 
o modo como a população do município vem conviven-
do com os bugios nos últimos anos permitirá identificar 
oportunidades e fragilidades a serem trabalhadas em prol 
da conservação da espécie neste município e na região 
central do estado.  Neste trabalho relatamos os primei-
ros resultados destas ações, as quais possuem caráter 
permanente.  

Material e Métodos

O município de Santa Maria tem 10 distritos e 41 bairros 
em 1.788,129 km2, aproximadamente 261 mil habitantes e 
está situado na região de transição entre o Planalto Meri-
dional Brasileiro e a Depressão Central do Rio Grande do 
Sul, no extremo sul do Brasil [coordenadas geográficas: 
29°41'02"S, 53°48'25"O; altitude média 113 m (41-485) 
a.n.m.] (ADESM, 2021).  Abrange áreas de Floresta Es-
tacional Decidual, Campos (Pampa) e áreas de transição 
entre estas fitofisionomias (Longhi et al., 2000). As áreas 
protegidas do município incluem a Reserva Biológica do 
Ibicuí-Mirim, com 575 ha (Decreto M
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unicipal n°  30.930, de 12/11/1982), oito Áreas de Con-
servação Natural (ACNs) e seis Áreas Especiais Naturais 
de Preservação Permanente (APPs; Lei Complementar 
Municipal n° 072, de 04/11/2009).  Entre estas, as ACNs 
dos Arroios Cadena e Cancela, da Zona dos Morros e de 
Camobi, além da APP do Morro Cerrito são abrangidas 
por este estudo.  Este estudo foi composto por uma etapa 
realizada em bairros periféricos do município e outra em 
uma Escola Estadual com alunos de Ensino Fundamen-
tal, tendo como objetivos analisar os conhecimentos dos 
indivíduos sobre os bugios.

Conhecimento dos residentes de bairros periféricos
De agosto a outubro de 2018 foram aplicadas entrevis-
tas semiestruturadas, de acordo com Ditt et al. (2006), a 
50 moradores em cinco bairros periféricos da cidade de 
Santa Maria.  Os bairros Boi Morto, Camobi, Caturrita, 
Cerrito e Diácono João Luiz Pozzobon (Fig.1) foram se-
lecionados pelo critério da existência de relatos prévios 
de aparecimento de bugios.  Por contar com dois regis-
tros o bairro Camobi foi dividido em duas áreas de amos-
tragem.  Foram sorteadas 10 residências por bairro e en-
trevistado um morador maior de 18 anos por residência, 
documentando-se sua idade, escolaridade, ocupação 

profissional e faixa de renda (informações utilizadas em 
análise qualitativa das respostas). 

O roteiro das entrevistas incluiu os seguintes grupos de 
perguntas: (1) se o entrevistado conhecia os bugios e se 
já os havia visto em seu bairro, ou se sabia de algum vizi-
nho que já os tivesse visto; (2) em que local(is) os bugios 
foram avistados, se estavam sós ou em bandos e qual era o 
comportamento deles no momento em que foram avista-
dos; (4) qual foi a reação do entrevistado (sentimento e/ou 
atitudes) ao ver os bugios; (5) se sabia dos riscos de tentar 
aproximar-se ou tocar este ou outro animal silvestre; (6) 
se considera os bugios importantes para a natureza e por 
quê; (7) se considera importante a presença dos bugios em 
seu bairro e por quê, e quais aspectos considera essenciais 
para que haja um convívio harmonioso entre humanos e 
bugios.  As respostas foram categorizadas a posteriori e 
tabuladas, seguindo a técnica de análise de conteúdos do 
discurso para agrupar respostas similares (Gomes, 2004).  
O conteúdo das respostas sobre a importância dos bugios 
foi categorizado como antropocêntrico, se estava centrado 
em vantagens ou benefícios para o ser humano, ou holísti-
co, se estava centrado na integração dos bugios com outros 
elementos da natureza, em um contexto ecológico.  

Figura 1. Localização das áreas de estudo (círculos) e de áreas protegidas com ocorrência de bugios (triângulos)  
(Elaboração: Thiago Bastiani).
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Conhecimento dos estudantes da Educação Básica
As atividades foram desenvolvidas de agosto a no-
vembro de 2018 com estudantes de duas turmas de 
6º (n = 42) e duas turmas de 7º (n = 49) anos da Escola 
Estadual de Educação Básica Marechal Humberto de 
Alencar Castelo Branco, no Bairro Boi Morto (Fig. 1), 
tendo como tema os bugios e a febre amarela.  A es-
cola foi escolhida por situar-se em um bairro vizinho 
ao Campo de Instrução de Santa Maria, onde ocorrem 
populações naturais de bugios-ruivos.  Aplicamos um 
pré-teste aos estudantes, seguido da realização de uma 
palestra, e um pós-teste (o mesmo questionário) trinta 
dias depois para verificação da aprendizagem.  O ques-
tionário incluiu questões objetivas sobre: (1) quem é o 
causador e quem é o transmissor da febre amarela; (2) 
como o ser humano “pega” a febre amarela e quais são 
as formas de evitá-la; (3) onde vivem os bugios, como é 
sua organização social e o que comem.  Também incluiu 
questões abertas (discursivas) sobre (1) o papel dos 
bugios na natureza e (2) a importância de proteger os 
bugios.  Na semana seguinte à palestra realizou-se um 
jogo-desafio no pátio da escola, onde turmas do mes-
mo ano competiram entre si com objetivo de completar 
um painel ilustrado com o ciclo da febre amarela.  Cada 
turma recebeu o mesmo número de fichas contendo 
perguntas sobre o tema e a cada resposta correspondia 
uma figura.  A turma deveria selecionar a figura ade-
quada (entre uma série de figuras que incluíam também 
respostas incorretas) e posicioná-la adequadamente 
no painel.  Caso uma turma não soubesse a resposta 
a chance passava para a turma desafiante e ao final do 
jogo vencia a turma com maior número de acertos.  No 
mês seguinte a estas atividades aplicou-se o mesmo 
questionário a todas as turmas para verificar o apren-
dizado.  As respostas foram tabuladas e quantificadas 
e a diferença nos percentuais de acertos entre pré-tes-
tes e pós-testes foram verificadas através do teste t para 
amostras pareadas, no programa Bioestat 5.0 (https://
www.mamiraua.org.br/downloads/programas/).  

A partir dos resultados obtidos em cada uma destas abor-
dagens, bem como de observações in loco nos bairros e 
nas escolas, identificamos as principais fragilidades e as 
oportunidades existentes para futuras ações voltadas à 
conservação dos bugios na cidade de Santa Maria. 

Resultados

Conhecimento dos residentes de bairros periféricos
A maioria dos entrevistados tinha idade entre 26 e 59 
anos (62 %) e escolaridade entre ensino fundamental 
(36 %) e médio (36 %).  As profissões dos entrevistados 
foram diversas, mas apenas cinco trabalhavam na área 
da Saúde (Enfermeiros e Técnicos de Enfermagem), 

um na área das Ciências Naturais (Arqueólogo) e um 
na área da Educação (Professor).  Dez por cento dos 
entrevistados não possuíam educação formal. Grande 
parcela dos entrevistados já havia visto (37 %) ou co-
nhecia algum vizinho que viu (53 %) bugios no pró-
prio bairro; 42 % afirmaram já ter ouvido seu ronco.  A 
maioria (93 %) não teve contato físico com os animais, 
no entanto, dois entrevistados (7 %) mencionaram ter 
tocado no bugio.  Ao serem questionados sobre pos-
síveis riscos advindos do contato físico com bugios, 
61 % afirmaram desconhecê-los e 21 % mencionaram 
a transmissão de doenças (Fig. 2).  Os entrevistados 
observaram principalmente (44 %) bugios solitários e 
com menor frequência (36 %) bugios em bandos.  No 
bairro Cerrito, situado em área amplamente florestada, 
os bugios frequentam normalmente os quintais das ca-
sas.  Nos demais bairros foram vistos nas áreas verdes 
remanescentes (Boi Morto, Caturrita) ou apareceram 
acidentalmente, afugentados de áreas próximas que es-
tavam sendo desmatadas (Camobi, Diácono João Luiz 
Pozzobon).  Os entrevistados informaram que no mo-
mento dos avistamentos os bugios se mostraram, na 
maior parte das vezes (53 %), indiferentes à presença 
humana, classificando seu comportamento com termos 
como “normal”, “calmo”, “amigável”, “sem se importar” 
e “observando”.  Para 13 % dos entrevistados, os bugios 
ficaram “assustados” ou “agitados” com a presença dos 
humanos e de cães.

As principais atitudes dos entrevistados em relação aos 
bugios foram observar (56 %), tirar fotos (17 %) ou cha-
mar algum órgão ou entidade ligado à área ambiental 
(8 %) (Fig. 2).  A maioria (64 %) considera importante a 
presença de bugios nas proximidades de seu bairro, seja 
por motivos holísticos (61 %; ex.: “têm o direito de vi-
ver em seu habitat”, “estão ameaçados de extinção”, “são 
importantes para o equilíbrio do ecossistema”, “fazem 
parte da cadeia alimentar”) ou antropocêntricos (39 %; 
ex.: “são sentinelas de doenças”, “não incomodam os 
humanos”, “são bonitos de se ver”, “para mostrar para 
as crianças”).  Independente do enfoque, identificamos 
em tais respostas uma oportunidade para o desenvolvi-
mento de ações locais voltadas para a conservação dos 
bugios (Tabela 1).  Para aqueles que não consideram 
importante a presença de bugios nas proximidades de 
seu bairro (30 %) os motivos principais são considerar 
que “a cidade não é ambiente próprio para eles”, ofe-
recendo muitos perigos (47 %), ou porque consideram 
que eles “são agressivos” e “invadem as casas” (29 %) 
(Fig. 2).  Para assegurar um convívio harmonioso dos 
humanos com os bugios a maioria dos entrevistados 
(82 %) considera importante preservar e respeitar a na-
tureza e manter os animais em seu espaço (“não se mis-
turar”, “não mexer com eles”, “não prendê-los”) (Fig. 2). 
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Figura 2. Análises das entrevistas. (A) Pergunta sobre con-
sequências do contato físico com bugios.  (B) Pergunta sobre 
atitudes que tiveram ao avistar bugios.  (C) Pergunta sobre os 
motivos por não querer a presença de bugios por perto/na vizi-
nhança.  (D) Pergunta sobre quais atitudes deve-se ter para ter 
uma boa convivência com animais silvestres. 

Tabela 1. Fragilidades e oportunidades para a conservação do bu-
gio-ruivo no longo prazo no município de Santa Maria, RS. 

Fragilidades Oportunidades

Bairros

Medo dos bugios 
(agressividade, transmissão de 
doenças)

Maioria já viu bugios, no bairro 
ou em outro local

Desconhecimento do papel 
ecológico dos bugios (alguns 
bairros)

Bom conhecimento do papel 
ecológico dos bugios (alguns 
bairros)

Desmatamento, redução e falta 
de conectividade do habitat 
dos bugios

Reconhecem que os bugios têm 
direito ao seu espaço

Pessoas recorrem aos órgãos 
ambientais para “resgatarem” 
os bugios

Reconhecem que não é 
adequado tocar/capturar/
domesticar os bugios

Ausência de políticas públicas 
de proteção aos bugios

Gostam de observar e 
fotografar os bugios

Bugio atacou crianças

Não há consumo de recursos 
em comum nem danos 
econômicos

Não há relatos de acidentes 
com cães, veículos ou rede 
elétrica

Riqueza de relatos de vivências 
positivas com bugios

Escolas

Dificuldade dos estudantes 
em descrever o ciclo da febre 
amarela

Bom nível de saberes prévios 
sobre o papel ecológico dos 
bugios

Resistência dos adolescentes 
em participar de algumas 
atividades

Unanimidade em apontar que 
os bugios devem ser protegidos/
preservados

Restrição de tempo para a 
realização de atividades

Motivação e participação dos 
estudantes nas palestras, jogos e 
questionários

Disposição em participar de 
atividades lúdicas e ao ar livre

Riqueza de relatos de vivências 
positivas com bugios

Respostas consideradas desfavoráveis à conservação dos 
bugios ocorreram especialmente nos bairros onde os 
entrevistados têm menor escolaridade, e algumas delas 
entre aqueles que se imaginava terem maior acesso ao 
conhecimento desta natureza.  Um profissional da área 
da Saúde, por exemplo, relatou ter receio de que o bugio 
mordesse seus cães e transmitisse doenças a eles, citando 
a febre amarela, e uma professora aposentada mencionou 
que “se os bugios não servem [para ela] em nenhum as-
pecto prático, então [ela] os considera sem importância”.  
A mesma tendência se verifica em relação à adoção de 
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atitudes inadequadas (alimentar os bugios, tentar domes-
ticá-los e forçar o contato físico).  Estas são algumas das 
fragilidades identificadas nos bairros estudados (Tabe-
la 1), que podem dificultar a adoção de medidas conser-
vacionistas em âmbito local. 

Conhecimento dos estudantes da Educação Básica
A maior parte dos estudantes indicou o mosquito como 
causador da febre amarela (49 % nos pré-testes e 70 % nos 
pós-testes; Fig. 3), no entanto, o percentual de respostas 
corretas a essa questão (i. e., vírus) aumentou dos pré-
-testes (16 %) para os pós-testes (23 %).  Também para a 
maioria (pré-testes = 53 %, pós-testes = 77 %) os mosquitos 
do gênero Aedes podem ser responsáveis por transmitir a 
febre amarela no meio urbano, enquanto 30 % (pré-testes) 
e 38 % (pós-testes) indicaram os mosquitos dos gêneros 
Sabethes e Haemagogus como os transmissores da doença 
no meio silvestre.  Na pergunta sobre quem transmite a 
febre amarela 48 % responderam “bugios e mosquitos” nos 
pré-testes e 26 % nos pós-testes (Fig. 3).  Aumentou de 8 % 
para 31 % o percentual que acredita que os transmissores 
da doença sejam “ser humano e bugio”.  A resposta cor-
reta (i.e., apenas os mosquitos), caiu de 41 % para 33 %.  
A resposta correta para a pergunta “como o ser humano 
pega febre amarela” (i.e., sendo picado por um mosquito 
infectado) foi assinalada por 60 % dos respondentes nos 
pré-testes e 69 % nos pós-testes (Fig. 3).

Nas perguntas acerca da ecologia dos bugios houve os 
maiores percentuais de respostas corretas.  Os estudantes 
responderam que os bugios vivem em florestas (pré-tes-
tes = 77 %, pós-testes = 85 %) e que vivem em grupos con-
tendo machos, fêmeas e filhotes (pré-testes = 74 %, pós-
-testes = 77 %).  Matar os bugios não é uma opção para se 
proteger da febre amarela para 67 % e 86 % dos respon-
dentes nos pré- e pós-testes, respectivamente (Fig. 3).  A 
maior parte dos estudantes considera que os bugios são 
importantes para a natureza (pré-testes = 60 %; pós-tes-
tes = 83 %) e que é importante proteger os bugios (pré-
-testes = 70 %; pós-testes = 85 %).  Os motivos apontados 
incluem o fato de serem sentinelas para a presença da 
febre amarela, estarem ameaçados de extinção e disper-
sarem sementes.  Também foram mencionados “porque 
são animais como todos os outros”, “porque é uma espé-
cie que também vive conosco no planeta” e “porque não 
machucam o ser humano, só se o humano maltratar o 
bugio”.  De modo geral houve aumento nos percentuais 
de respostas corretas e/ou favoráveis à conservação dos 
bugios, exceto nas perguntas sobre os agentes causador e 
transmissor da febre amarela.  A média dos percentuais 
de acertos aumentou significativamente t = -3.5; g.l. = 9; 
p = 0.007) de 54.8 % (Sn = 20.0) para 65.6 % (Sn = 24.4). 

O bom nível dos saberes prévios demonstrados pelos 
estudantes sobre os bugios e seu papel na natureza está 
entre as oportunidades que podem ser exploradas em 
futuros trabalhos de educação ambiental nas escolas.  
Já as fragilidades identificadas no âmbito escolar dizem 

Figura 3. Análises dos pré e pós-testes.  (A) Pergunta sobre o 
causador da febre amarela.  (B) Pergunta sobre o transmissor 
da febre amarela.  (C) Pergunta sobre como se dá o contágio da 
febre amarela.  (D) Pergunta sobre qual das opções não é uma 
forma de prevenção da febre amarela. 

respeito às dificuldades em obter o envolvimento e a con-
centração de alguns adolescentes, na faixa dos 12 aos 16 
anos, para participarem das atividades, ou ainda à limita-
ção do tempo das atividades a uma hora-aula (50 minu-
tos) ou pouco mais (Tabela 1). 



Neotropical Primates 26(2), December 202046

Discussão

O elevado percentual de avistamento de bugios nos 
bairros mais periféricos está relacionado à proximidade 
de áreas com floresta nativa, especialmente as áreas de 
preservação permanente, enquanto que em áreas mais 
urbanizadas os avistamentos ocorreram em episódios 
eventuais, possivelmente ligados ao desmatamento de 
áreas próximas para construção de condomínios e ou-
tros empreendimentos urbanísticos.  O predomínio de 
florestas nativas na zona de transição entre os meios ur-
bano e rural do município favorece a permanência dos 
bugios na ou próximo da cidade (Lee e Priston, 2005; 
Lee, 2010). 

Os resultados deste estudo apontam para uma afinidade 
dos humanos com a presença dos bugios, preocupação 
com o bem-estar destes e atitudes favoráveis à sua perma-
nência naqueles locais, corroborando estudos anteriores 
com a espécie (Buss et al., 2015; Chaves e Bicca-Marques, 
2017; Silva e Voltolini, 2017).  Para a maioria dos entre-
vistados as atitudes que favorecem a coexistência entre 
humanos e bugios em seu bairro envolvem o reconhe-
cimento de que os animais silvestres devem permanecer 
em seu habitat, de que devemos preservar as áreas verdes 
propícias à sobrevivência deles e de que não é adequado 
capturá-los ou perturbá-los.  Essa visão positiva favorece 
que humanos e outros primatas vivam de forma integra-
da, compartilhando espaços ecológicos e sociais (Fuen-
tes, 2012).

A atitude pacífica dos bugios face à aproximação dos 
humanos pode explicar esta percepção positiva, dife-
rente do que ocorre com saguis (Callithrix penicillata: 
Nakamura, 2009) e macacos-prego (Sapajus sp.: Suzin et 
al., 2017).  Tampouco existem relatos de danos econô-
micos causados por bugios e, mesmo em propriedades 
onde costumam alimentar-se de frutíferas, os agriculto-
res demonstram apreciá-los por seu caráter “engraçado” 
e “amigável” (Chaves e Bicca-Marques, 2017).  A per-
cepção dos primatas como praga tem grande impacto 
negativo nas atitudes dos humanos em relação a eles e 
isto ocorre principalmente quando há competição pelo 
uso de recursos em comum (cultivos de subsistência) ou 
quando os primatas utilizam recursos relevantes para os 
humanos no contexto das economias de mercado (Bur-
ton e Carroll, 2005; Lee e Priston, 2005). 

Apesar de certo receio da transmissão da febre amarela, 
manifestado por alguns dos entrevistados, maior pre-
disposição para conviver com os bugios e cooperar com 
ações voltadas à sua conservação local foi identificada no 
bairro onde estes primatas frequentam regularmente os 
quintais das residências (Cerrito).  Essa maior tolerância 
pode advir da observação diária dos grupos de bugios, 
de aspectos peculiares de seu comportamento e de sua 
dinâmica social, como o nascimento de filhotes, criando 
uma espécie de vínculo afetivo (Alexander, 2000).  Por 

outro lado, o ataque ocorrido em 2018 no bairro Catur-
rita, que culminou com a remoção do “animal problema”, 
pode explicar a menor predisposição ao convívio com 
estes animais.  As entrevistas realizadas neste bairro re-
velaram que os moradores estavam alimentando o bugio 
que apareceu na floresta próxima e atraindo-o para perto 
das casas, tentando tocá-lo e tirando selfies com ele, mo-
tivo pelo qual houve o incidente.  Situações como esta 
normalmente decorrem do comportamento inadequado 
de ambas as partes (Woodrofe et al., 2005), sendo assim, 
as pessoas precisam ser urgentemente alertadas sobre a 
conduta correta em relação aos bugios ou outros animais 
silvestres.  

Em alguns bairros os moradores que demonstraram pre-
ocupação com o bemestar do bugio acreditavam que o 
mesmo devesse ser capturado e levado para uma área 
mais distante ou para o cativeiro, onde estaria mais pro-
tegido.  Além disso, uma parcela dos entrevistados rela-
tou ter medo dos bugios, considerálos desimportantes e 
ser contrária à sua presença.  O desconhecimento acerca 
desses animais, as ideias incorretas sobre o ciclo da febre 
amarela e formas de transmissão da doença, e as atitudes 
impróprias da população, como as tentativas de aproxi-
mação e contato físico, ou mesmo a crença de que a cap-
tura e a manutenção em um criadouro representem uma 
forma de “salvar” estes animais podem ser empecilhos à 
conservação dos bugios no município. Situações como 
estas ressaltam a necessidade de esclarecer a população.

Uma abordagem possível seria eleger o bugio-ruivo 
como espécie-bandeira para a conservação local (ver 
Buss et al., 2007) e engajar a população no seu monitora-
mento por meio de “ciência cidadã” (Cooper et al., 2007).  
A motivação de muitos estudantes e moradores que par-
ticiparam deste estudo em relatar suas vivências envol-
vendo bugios e a grande riqueza de conteúdos presente 
nestas histórias revela uma excelente oportunidade para 
este tipo de abordagem conservacionista.  No processo 
de planejamento de ações educativas e conservacionistas 
é importante considerar as características de cada bairro 
quanto a trabalho/emprego, habitação, saúde e seguran-
ça que podem afetar a atenção dos moradores (Santos e 
Souza, 2015).  Além disso, moradores que convivem mais 
frequentemente com bugios, podem ter melhor conhe-
cimento sobre seus aspectos ecológicos (Torres Júnior 
et al., 2016) e, mais facilmente, sensibilizarem-se sobre a 
necessidade de sua proteção. 

As atividades realizadas na escola obtiveram um bom 
engajamento da comunidade escolar nas palestras, jo-
gos e aplicação dos questionários, e resultaram em 
incremento do conhecimento dos estudantes. Mesmo  
antes da realização das atividades educativas os estu-
dantes já demonstravam uma percepção fortemente po-
sitiva acerca dos bugios, que foi reforçada pelas ações do 
Projeto Sentinela.  Tradicionalmente, o ensino de con-
teúdos na escola se dá pela transmissão/memorização, 
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no entanto, o aprender requer prazer e afetividade, que 
direcionam o indivíduo para a ação consciente (Reiga-
da e Tozoni-Reis, 2004) e, nesse sentido, acreditase que 
a realização das atividades lúdicas associadas às pales-
tras teve um papel fundamental em modificar os sabe-
res prévios de muitos estudantes.  Destaca-se este resul-
tado como outra importante oportunidade de ação para 
a preservação dos bugios no município, tendo em vista 
que as crianças e jovens são geralmente menos refratá-
rios à mudança de atitudes e à incorporação de novos 
conhecimentos, desde que estes tenham significado no 
contexto de suas vidas cotidianas (Pelizzari et al., 2002).  
Além disso, se forem estimulados podem atuar como 
agentes multiplicadores do conhecimento em sua casa 
e na comunidade, contribuindo também para mudar 
percepções e atitudes incompatíveis com a conservação 
dos bugios que foram identificadas nos bairros.

Em suma, existe um excelente potencial para a conserva-
ção do bugio-ruivo no município e, em especial, na cida-
de de Santa Maria.  Este depende, no entanto, do envolvi-
mento e do esclarecimento da população frente ao tema, 
despertando na mesma o sentimento de pertencimento e 
compromisso em relação a seu ambiente e obtendo assim 
seu engajamento na proteção desta espécie.
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